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RESUMO: Pesquisadores apontam benefícios do desenvolvimento das estratégias de 
aprendizagem no ensino de línguas estrangeiras, que incluem orquestração estratégica, 
desenvolvimento da autonomia, intensificação da metacognição, aperfeiçoamento da 
competência comunicativa. Embora haja acordo sobre as possíveis vantagens do ensino de 
estratégias (também denominados na literatura como treinamento do aprendiz, instrução 
estratégicas e ensino estratégico, entre outros), isto não tem sido amplamente discutido 
como tema central em artigos acadêmicos, principalmente no Brasil. Este artigo pretende 
proporcionar ao leitor uma visão geral das abordagens de ensino de estratégias de 
aprendizagem. 
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Approaches in Teaching Foreign Language Learning Strategies 
 
ABSTRACT:Researchers have pointed out benefits of developing students’ learning 
strategies in foreign languages teaching, which include strategies orchestration, development 
of autonomy; enhancement of metacognition; improved communicative competence. 
Although there is agreement about possible advantages of strategy teaching (also named in 
literature as learner training, strategy instruction, strategic teaching, among others), it has not 
been widely discussed as a central theme in academic articles, mainly in Brazil. This article 
aims at providing readers with an overview of approaches in teaching language learning 
strategies.  
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1- INTRODUÇÃO 
 
As estratégias de aprendizagem têm sido tratadas na literatura sobre ensino 
de línguas estrangeiras como ações (OXFORD, 1990, p. ix), ferramentas (OXFORD, 
                                               
1 Artigo baseado na tese de doutorado do autor. 
2 Doutor em Letras (UFF) e Professor Adjunto Doutor I da Universidade do Grande Rio  
(UNIGRANRIO).Duque de Caxias, RJ, Brasil. professorvilaca@gmail.com 
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1990, p. 1), métodos (BROWN, 1994) e técnicas (ELLIS, 2002, p. 76) empregadas 
na aprendizagem e no uso de línguas. Pesquisadores apontam que as estratégias 
contribuem significativamente para a aprendizagem de línguas e para a competência 
comunicativa.  
As primeiras publicações em linguística aplicada relativas a pesquisas sobre 
estratégias de aprendizagem começaram a ganhar visibilidade na década de 70. O 
trabalho de Joan Rubin (1975) é um dos mais referenciados na literatura. Na década 
de 80, os trabalhos de Rubin e Wenden são algumas das principais publicações 
sobre o tema. Na década seguinte, pesquisas e publicações de Oxford, O´Malley e 
Chamot e Cohen contribuíram significativamente para que as pesquisas de 
estratégias de aprendizagem se tornassem um dos campos mais produtivos de 
estudos sobre ensino de línguas estrangeiras. O livro Language Learning Strategies: 
What every teacher should know de Rebecca Oxford (1990) torna-se a obra mais 
citada sobre o tema.  
Na década de 90 e nos primeiros anos dos anos 2000, publicações sobre 
estratégias de aprendizagem são numerosas e o tema ganha destaque nos 
trabalhos e nas pesquisas sobre ensino de línguas estrangeiras, sendo as 
estratégias apontadas como um dos fatores que contribuem para o sucesso na 
aprendizagem e na comunicação em língua estrangeira.  
A riqueza do tema e a variedade de publicações apresentam diferentes 
conceituações de estratégias de aprendizagem, elementos de caracterização das 
mesmas, e critérios de classificação conforme discutido por Vilaça (2011). Apesar 
das diferentes conceituações e classificações, os autores concordam que as 
estratégias podem e devem ser ensinadas. Dentre os argumentos discutidos em 
favor do ensino das estratégias estão: aperfeiçoamento da metacognição, ampliação 
da autonomia, instrumentalização dos aprendizes e desenvolvimento da 
competência comunicativa.   
Este trabalho apresenta algumas abordagens de ensino de estratégias de 
aprendizagem discutidas na literatura.  
 
2- O ENSINO DAS ESTRATÉGIAS  
A literatura oferece discussões e exemplos de diferentes formas, 
abordagens e modelos de ensino de estratégias de aprendizagem (OXFORD, 1990 
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e 2001; O`MALLEY & CHAMOT, 1990; COHEN, 1998 e 2003; COHEN & WEAVER, 
1998; COTTERALL & REINDERS, 2005; CHAMOT, 2005), o que permite uma 
melhor adaptação a diferentes contextos, características e objetivos de ensino. 
Logo, cabe ao professor, ou outro responsável pelo curso ou currículo, analisar e 
optar pela forma mais adequada de ensino das mesmas. 
Pesquisadores defendem a possibilidade de ensino de estratégias de 
aprendizagem, independente das metodologias e abordagens3 de ensino específicas 
adotadas em diferentes contextos (COHEN, 1998; GRIFFITHS & PARR, 2001; 
OXFORD, 2001; GRIFFITHS, 2004; CHAMOT, 2005). Assim, conforme já discutido, 
as estratégias, e consequentemente o ensino das mesmas, não estão restritas a 
esta ou aquela metodologia específica. Assim, nenhuma metodologia de ensino 
deve ser vista como incompatível com o ensino de estratégias.  
Cohen (2003, p. 1) afirma que “uma variedade de modelos para o 
treinamento de estratégias de aprendizagem de língua estrangeira tem sido 
desenvolvida e implantada numa variedade de contextos educacionais”.  Alguns dos 
modelos citados pelo autor são: cursos de habilidades de estudo gerais, oficinas de 
estratégias, estratégias em livros didáticos, cursos em vídeo e instrução baseada em 
estratégias (strategy-based instruction) (COHEN, 1998).  
É necessário reconhecer que cada modelo de ensino de estratégias 
apresenta vantagens e desvantagens ou dificuldades de implantação, devendo, 
portanto, a escolha ser baseada nas características do contexto de aprendizagem 
(OXFORD, 1990, 2003; COHEN, 1998 e 2003). 
 
3- ABORDAGENS DE ENSINO  
 
É possível estabelecer uma classificação básica das abordagens de ensino 
de estratégia empregando dois parâmetros que, direta e indiretamente, são 
discutidos na literatura: o tipo de instrução e o tipo de integração ao currículo 
(WENDEN, 1987; O`MALLEY & CHAMOT, 1990; OXFORD, 1990, 2001, 2002; 
COHEN, 1998 e 2003; NUNAN, 2002; CHAMOT, 2005, entre outros).  
                                               
3 São exemplos de metodologias de ensino o método direto, o método áudio-lingual, o ensino 
comunicativo, o Resposta Física Total, abordagem baseada em tarefas (task-based approach), 
abordagem baseada em conteúdo (content-based approach) entre outros (LEFFA, 1988; NUNAN, 
1995; BROWN, 2001; RICHARDS & RODGERS, 2001; HARMER, 2001; LARSEN-FREEMAN, 2003, 
entre outros). 
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Quanto à instrução, o ensino pode ser feito de forma explícita (com 
explicação sobre as estratégias, seus nomes, objetivos e aplicações) ou de forma 
implícita (na qual os alunos são levados a empregá-las de forma inconsciente por 
meio de tarefas, exercícios e práticas variadas). O ensino explícito de estratégias de 
aprendizagem é o mais amplamente defendido (COHEN, 1998; OXFORD, [2001] 
2004; CHAMOT, 2005, por exemplo). 
O segundo parâmetro está relacionado à integração ou não das estratégias 
ao currículo, aos programas de ensino e aos materiais didáticos. Quando integradas, 
as estratégias fazem parte dos currículos ou programas de ensino e dialogam de 
forma mais próxima aos conteúdos e habilidades linguísticas em estudo. A figura 1 
facilita a visualização destas abordagens fundamentais. 
 
FIGURA 1- Abordagens de ensino de estratégias 
 
 
2.1- Abordagens quanto ao tipo de instrução  
 
 O ensino de estratégias de forma explícita também é denominado na 
literatura como direto e informado. Por outro lado, encontramos as denominações 
indireta e não-informada com referência ao ensino implícito. 
Na abordagem implícita, o ensino ocorre de forma indireta, ou seja, os 
alunos não são informados sobre nomes, objetivos e funções das estratégias 
Abordagens de ensino de estratégias
Quanto ao tipo de instrução
Explícita
(Direta)
Implícita
(Indireta)
Quanto à forma de integração
Integrada
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do programa 
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(KINOSHITA, 2003). As atividades ou materiais didáticos requerem o emprego de 
estratégias sem apresentar referência a elas.   
Trata-se da forma mais comum de ensino de estratégias de aprendizagem 
devido à sua praticidade (COHEN, 2003). No entanto, em comparação com a 
abordagem explícita, a validade do ensino implícito é, em parte, questionada 
(COHEN, 1998; OXFORD, [2001] 2004). Estudos indicam que a abordagem indireta 
apresenta menor nível de produtividade (COHEN, 1998; WILLIAMS & BURDEN, 
1999; OXFORD, [2001] 2004; CHAMOT, 2004, por exemplo).  
Autores discutem se os alunos serão capazes de aplicar as mesmas em 
outras situações de aprendizagem ou uso linguístico quando não há o processo de 
conscientização do que são as estratégias e como elas podem auxiliar a 
aprendizagem. A conscientização é, portanto, um fator de grande importância no 
ensino de estratégias (COHEN, 1998; ANDERSON, 2002; COTTERALL & 
REINDERS, 2005). 
Cohen, questionando a abordagem implícita de ensino de estratégias, faz a 
seguinte observação: 
 
Quando as estratégias estão implícitas e, portanto, não são explicadas, modeladas e 
reforçadas pelo professor de sala de aula ou pelo livro em si, o treinamento de 
estratégias pode não acontecer na realidade, e os alunos podem não se conscientizar de 
estarem usando as estratégias.                            
                                                                    (COHEN,1998, p. 79) 
 
 A experiência com diferentes livros didáticos mostra que alguns materiais 
incluem estratégias de aprendizagem de forma tão implícita que não há sequer 
referência às mesmas no livro do professor.  
Caberia aqui questionar se o próprio autor do material estaria consciente das 
estratégias “embutidas” nos exercícios e nas atividades. Um exemplo comum deste 
fato é a estratégia ouvindo com um propósito (OXFORD, 1990). A estratégia implica 
na audição de um diálogo ou outro gênero oral, geralmente longo, com objetivos de 
compreensão bem específicos, previamente apresentados no início da atividade. É 
bastante comum constatar que os alunos só leem os objetivos apenas após a 
reprodução do texto. Isto indica que o aluno não compreendeu o objetivo da 
atividade e, consequentemente, da estratégia. Muitas vezes isto acontece também 
com o professor que, sem entender plenamente os objetivos da estratégia embutida 
na atividade, deixa de dar as orientações adequadas. Logo, a estratégia foi ignorada 
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tanto pelo professor quanto pelo aluno e provavelmente não será empregada em 
outras situações.    
No exemplo acima citado, caso o próprio autor não esteja consciente de que 
aquela atividade representa uma estratégia de aprendizagem, seria possível 
considerar que o ensino da mesma se fez de forma implícita e não intencional. 
Assim, seria possível propor uma divisão do ensino implícito da seguinte forma: 
 
FIGURA 2- Ensino Implícito de Estratégias 
 
 
 
A segunda abordagem, em direta oposição à primeira acima apresentada, 
defende que o ensino das estratégias deve ocorrer por meio de instrução direta, 
explícita e informada, conscientizando os alunos sobre os nomes, objetivos e valores 
das mesmas (COHEN, 1998; KINOSHITA, 2003). Esta abordagem é chamada de 
instrução direta por O’Malley & Chamot (1990, p. 153).  
 
 
3.2-  Abordagens quanto ao tipo de integração  
Conforme apontado anteriormente, o ensino de estratégias de aprendizagem 
pode ocorrer de forma integrada, ou não, ao programa de ensino4 e ao currículo. Na 
                                               
4 Programa de ensino serve aqui como tradução para syllabus, representando amplitude menor se comparado ao 
currículo.  
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abordagem não-integrada, o ensino de estratégias tende a ocorrer, 
predominantemente, de forma breve e esporádica (COHEN, 2003), muitas vezes em 
caráter opcional, por meio de oficinas, minicursos, palestras, entre outras 
possibilidades de realização, sem estar diretamente relacionado ao processo 
longitudinal de aprendizagem de uma língua.  
Na abordagem não integrada, as estratégias são selecionadas e ensinadas, 
na maioria das vezes, sem levar em consideração os níveis dos alunos, suas 
necessidades e contextos de aprendizagem.  
Este tipo de instrução parece se enquadrar melhor na categoria de 
treinamento. Em termos gerais, em treinamentos não integrados desta natureza, os 
participantes têm as estratégias como meta de aprendizagem. Em outras palavras, o 
objetivo pode ser a aprendizagem da aprendizagem, atuando o conteúdo 
fundamentalmente para a ilustração da estratégia.  
É comum, nestas situações, que os estudantes, vindos, muitas vezes, de 
contextos (escolas, cursos, autodidatas etc), níveis e experiências bem diferentes, 
apresentem elevados níveis de diversidade de características e necessidades.  
O ensino de forma não integrada acontece, portanto, de forma exterior à 
situação real de ensino-aprendizagem. Conteúdos são essencialmente escolhidos 
para viabilizar o ensino de estratégias específicas. O foco da aprendizagem não se 
concentra em geral na língua, mas na estratégia. Espera-se, portanto, que o aluno 
seja capaz de aplicar aquela estratégia para situações reais de aprendizagem. É 
necessário que o aluno seja capaz de (re)contextualizar a estratégia nas práticas de 
uso e aprendizagem de línguas.  
Este tipo de ensino ocorre, com maior frequência, em cursos de curta 
duração e em livros que se propõem a ensinar a “aprender línguas”, dicas e técnicas 
de estudos. Não é o foco deste trabalho, mas convém apontar que há livros que 
dizem tratar de dicas, estratégias, métodos e técnicas de aprendizagem de línguas, 
que se fundamentam em pesquisas sobre estratégias, ou pelo menos não deixam 
isto claro. Assim, é pertinente questionar até que ponto estes livros ensinam 
estratégias de aprendizagem? Esta questão, no entanto, requer uma discussão em 
trabalho específico.  
A integração das estratégias ao currículo parece oferecer maiores e 
melhores possibilidades de aproveitamento do ensino das estratégias, conforme tem 
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sido discutido por pesquisadores (OXFORD, 2001; ANDERSON, 2002; CHAMOT, 
2005).  
Na abordagem integrada, as estratégias são parte integrante do programa 
de ensino da disciplina ou do currículo escolar. Logo, as estratégias podem ser 
ensinadas e desenvolvidas de forma contínua, longitudinal e contextualizada, em 
relação mais direta com o processo de aprendizagem.  
Ao mesmo tempo em que os alunos aprendem as estratégias, eles também 
aprendem a língua-alvo. Na verdade, a estratégia não é o foco do ensino, mas uma 
ferramenta para a aprendizagem e para o desenvolvimento da competência 
comunicativa. Isto possibilita maior proximidade entre os alunos, além de 
participarem, pelo menos neste caso específico, do mesmo contexto de 
aprendizagem.  
O ensino integrado pode ocorrer de forma temporária ou permanente. Na 
forma temporária, o professor mantém durante certo tempo o ensino de estratégias 
de aprendizagem por iniciativa própria ou orientação escolar. No caso do ensino 
integrado permanente, a instituição educacional mantém o ensino de estratégias por 
períodos mais longos e como parte dos objetivos institucionais e do currículo 
escolar. 
Uma rica oportunidade para o ensino integrado de estratégias de 
aprendizagem é a sua inclusão em livros didáticos, já que os livros são empregados 
como principal recurso de ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras. Para 
melhor integração, as estratégias devem ser distribuídas ao longo de todo o 
material. Neste caso, o livro do professor requer também atenção para que as 
estratégias sejam aproveitadas de forma mais produtiva e não apenas como um 
conteúdo “opcional”.  
 
4- CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Em maior ou menor proporção, todos os aprendizes empregam estratégias de 
aprendizagem (entendendo aqui também as estratégias de uso/comunicação).  No 
entanto, especialistas apontam que os alunos mais bem-sucedidos fazem maior e 
melhor emprego de estratégias. Assim, as estratégias são vistas como um dos 
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fatores que influenciam a aprendizagem, dentre outros, como, por exemplo, 
motivação, aptidão, atitude, estilos de aprendizagem. 
Visto que as estratégias de aprendizagem podem ser aprendidas, 
pesquisadores discutem benefícios e abordagens de ensino de estratégias, sendo 
apontado o ensino direto e integrado como o mais produtivo. Este trabalho teve por 
objetivo apresentar abordagens de ensino de estratégias, tanto para aprendizagem 
como para a comunicação em línguas estrangeiras. 
Este ensino não deve ser visto como restrito às estratégias cognitivas. 
Considerando a forma clássica de classificação de estratégias, podemos ensinar 
estratégias metacognitivas, sociais e afetivas. No entanto, é importante reconhecer 
que a literatura trata mais frequentemente do ensino de estratégias cognitivas e 
metacognitivas.   
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